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A QUESTÃO

CLERICAL

Toda a gente, diziamos nós

no artigo anterior, deveria lêr o

periodo interessmúissimo da his-

toria ingleza, de que estamos tra-

tando, para se possuir contra to-

das as religiões, contra todos os

despotismos, do tédio que mere-

cem e inspiram.

E' de notar que esse monstro

de Henrique VIII era um subtil

theologo, uma especie dc frade

coroado. E' de notar que era um

producto genuíno de Roma, em

cujas doutrinas foi cuidadosamen-

te educado. Fervoroso catholico

apoatolico romano, todo o seu

empenho é obter o titulo de rei

christianissimo quando o papa o

retirou ao rei de França. Para o

obter, não só emprega. todos os

esforços politicos, como elle pro-

prio escreve thcologia., como elle

proprio defende Roma por meio

da imprensa. A sua Assertio se-

ptem s(Lm'amcntorum adversos Mm'-

tinum Latim-ma, a que Leão X

chama um dianmnte do céo! é

uma simples peça de admissão ou

de concurso.

Em' todos os crimes d'esse

monstro se descobre a nota typi-

ca do religioso, que não é um

criminoso como outro qualquer.

Tem a sua feição, tem o seu ca-

racter, tem o seu typo, como a

sciencia demonstra.

Henrique VIII possue. torIOs

os caracteres da loucura crimino-

sa do liypocrita religioso. Traz

mesmo em si os estigmas da de-

genercscencia physical que acom-

panham as manifestações da de-

generescencia moral. Casado com

Cutharina de Aragao, dos succes-

sivos filhos, havidos d'esse easa

mento, só um lhe escapa, Maria

a Sanguínaria, que morre nova,

estoril, misanthropa e anemica.

Do seu casamento com Joanna

Seymour nasce Eduardo VI, que

imorre tisico aos 16 annos. Do

seu casamento com Anna de Bo-

lena nasce Isabel, estoril, disso-

¡uta e cruel.

Mais versa'do na escolastína e

na 'theologz'a do que convivi/ia a

um principe, como escreve o pro-

sprio boato Cesar Cantu, depois

'de escrever pamphletos contra

Luthero argumenta e' discute pes-

soalmente com os puritanos. Cin-

co horas seguidas mantem uma

controversia com Simmcl. No lim,

manda-o queimar a fogo lento!

Repudia Catharina de Ara-

gão para casar com Anna' de Bo-

lena. Faz subir ao eadafalso_ An-

na de Bolena, veste-se de branco

em 'signal de alegria quando a

”cabeça da infeliz rola sob o cu-

tello do algoz e casa-se, pela ter-

ceira vez, no dia immediato, com

Joanna Seymour. Joanna Sey-

mour só escapa do ropudio ou do

cadafalso por morrer de parto do

 

primeiro filho. Casa pela quarta

vez com Anna de Cleves, que re-

pudia pouco depois, para casar,

quinta Vez, com Catharina Ilo-

ward. Dois annos depois Catha-

rina Howard sobe ao cadafalso e

tem a triste sorte de Anna de

Balena.

 

     

   

    

    

    

  

  

  

mente religiosissima, devota, cren-

 

Emfim, casa pela sexta vez

com Anna Parr que escapou, co-

mo diz Cantu, com muito custo

ao supplimb.

Setenta e duas mil sentenças

de morte foram lavradas no rei-

nado dbstc monstro. De todas as

vezes que casava fazia com que

o parlamento declarasse illegiti-

mos os ñlhos do casamento an-

terior.

E era theologo! E era devoto!

E era temente a Deus!

Maria, sua. filha, era outro

monstro, Como ja dissómos. Da

mesma fôrma religiosissima, de-

vota. temente a Deus!

Isabel outro monstro. Igual-

do na eternidade e em Deus!

Francamente, só para não en-

contrar no cóo todos os milhares

de infamcs que a historia regista

em nome de Deus vale apena

um homem justo e honrado ir

para as profundas do inferno.

En só admiro que haja no

mundo tanto animal a espera, de-

pois d'isto, da Justiça do Padre

Eterno e dos gosos da Bemaven-

turança.

E teem os imbecis a preten-

çâo ínsolits de possuírem um es-

pirito immortal! Já é audacia.

Eu não conheço nada mais im-

modcsto, mais atrevida, mais ir-

ritantemcnte ”petulante e asnatico

que a cavalgadura humana com

as suas idéas de superioridade

immortal e intangível. Innnor~

taes! Pretendem-se immortaes!

Tecm o desaforo de imaginar o

espirito, estes burros, estes infa-

mes, mais burros que o burro,

estes infames sem nenhum espi-

rito de bondade e do justiça, es-

tes infames agarrados a uma mo-

ral negra, suja, hedionda, teem o

dcsaforo de imaginar um espirito

subtil, essencia de luz, evolar-se

do corpo para subir as regiões da

eterna virtude, da eterna bonda-

de, da paz perenne, do perpetuo

amor!

Burros!

quames!

E falam com desprezo dos

outros animaes, corn os quaes não

admittem comparação, como se

elles não fossem os mais repu-

gnantes de todos os animnes.

Que diii'erença ha entre elles

e o burro?

Comem hostias? Vão a missa?

Mergulham as mãos em agua

benta? Podem a um monstro, de

porcaria e ignorancia pelo menos,

que os absolva de canalhices e

torpezas?

Pois todas as vantagens são

a favor do burro.
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Sim, desgraçados. Logica- [tre Revolutitm en Angleterre, pag. Enriqueceu oseu commercio, des-

mente assim é. Se alguem tem

direito de subi' aos céos, a gozar

os dons da divindade. a sentar-sc

ao lado de Deus é o burro, o bur-

ro, cujos maiores crimes não pas-

sam da innocencia d'uma denta-

da ou d'uma parelha de coices!

Mulheres cheias de perfumes

c cobertas de rendas, homens de

caaca ou de smoking, ficac cer-

tos dc que isto que vos estamos

dizendo é a conclusão rigorosa

dos principios por vós mesmos

estabelecidos e. postos.

Pódem quantos imbecis exis-

tem no mundo cantar o ideal da

religião, o ideal na arte, o ideal

no sentimento. A sciencia, a his-

toria, a philosophia, a experien-

cia, a observação de todos os dias,

demonstram que esse ideal nun-

ca deu outros resultados p 'aticos

senão a tyrannia, a escravidão, a

nl.›jecçã0, a fome, a miseria, a

torpeza.

Todos os periodos de predo-

mínio religioso concidem coma

tyrannia e com a abjecçüo. O que

foi hontem é hoje. O que succe-

deu na Inglaterra succede em

Portugal, com as simples modifi-

cações trazidas pelos tempos.

No actual reinado portugnez

avançou a reacção religiosa. Com

ella avançou logo a reacção poli-

tica. Com esse avanço coincidiu

i-mmediatamente a abjecçño, a

subscrviencia, a descida rapida

ligam intimamente.

Com Henrique VIII afunda-

ram-se as liberdades. Sete annos,

como dissemos no artigo ante-

rior, esteve o despota sem reunir

o parlamento. .Quando o reunia,

era para que elle revestisse com

formulas legaes, sem a minima

hcsitaçño, as suas in f'amias.

.Quando a cama 'a alta, recruta-

da em adventicios favorecidos por

Henrique VII e Henrique VIII,

foi constituida por individuos que

deviam s côrte todos os favores,

za, como anteriormente, mas o da

baixa obcdicncia, o da submissão'

cega, bsixeza e submissão rc-

compensadas e algumas vezes

desprezadas pelo caprichoso dcs-

pota. Nas sessões reaes, reinado

de Henrique VIII, as communas,

em pé, segundo o antigo uso, ap-

prenderam dos pares, deante d'el-

las assentados em fronte do thre-

no, a curvar-se até ao chão todas

as vezes que o nome do monar-

cha, presente e negligcntcmente

recostado, sabia da bocca dos

ministros. E estes, todos homens

sem nascimento e da raca mais

vil dos lisongeiroa, não entreti-

nham mais o antigo conselho na-

cional com os negocios puhliros

mas .com as virtudes do .rei. a (A r-

lmand (Jarrel, Histoire de [a Cun-

  

   

       

    

  

     

    

   

  

  

  

  

  

dos caracteres. São Coisas que se'

foi essa camara que deu ás com-

numas não já o exemplo das te- ~

meridadcs felizes contra a realc-

15 (l).

Com Isabel continuou o mes-

mo servilismo indigno, até da

parte dos grandes homens. Sha-

kspeare chamava-lhe, a mulher

impudica por excellencia, que ti-

nha um amante cada dia, a bella

Vestal. Spencer dizia d'clla, que

nunca primou pela belleza, que

era a rainha das fadas. Com ses-

senta e sete annos, ainda se dc-

lambia, a. cascata, com a carta do

conde de Essex, em que este

amante rapazola lhe dizia:

c Esperava poder esta manhã,

muito cedo, deleitar os meus olhos

com a belleza dc vossa magesta-

de. . . Que odivino poder de vos-

sa magestade não se offi'isque

mais de que a vossa belleza, que

tem enchido o mundo de explen-

doru Raleigh, outro amante, es-

crevia-lhe na mesma data cha-

'mandolhe Diana, Venus, anjo,

deidade, nympha, etc.

Um servihsmo_ nojento, d'esse

animal que tem a louca preten-

çño de sc julgar superior ao bur-

ro e ao porco, na innnortalidade

da alma.

Que atrevido farçante!

servilismo d'então é o servilismo

de hoje. Hoje em Portugal não

se levantam forcas nem se acen-

dem foguriras, já porque o tem-

.produzir no despotismo, já. por-

que entre nós ainda se não tor-

naram precisos esses recursos ex-

tremos, e talvez seja esta a unica

razão porque elles não se empre-

gam. Mas direitos .não ha. Direi-

tos, ouçam, ninguem tem emPor-

tugal. Toda a gente os apregoa,

toda a gente enche a bocca n'el-

les, mas, repetimos, ninguem os

tem. Os portuguezes vivem na

maior escravidão.

Com esta escravidão coincide

o .mais reles servilismo, a mais

ignobil subserviencia, a mais re›

les covardia. Factos diarios, do

conhecimento de todos, o attcs-

tam.

Predomínio religioso, influen-

cia ou supremacia clerical; conse-

quencia immediata: despotismo,

abjecçiio, corrupção, torpeza mo-

ral, infamia.

Foi sempre assim; é assim;

assim' será.

Mas outra coisa podem vêr

os leitores c para 'ahi Chamamos

muito* particularmente a sua at.

tenção: é que nunca essa deca~

_delicia moral foi motivo para de›

aeaperar.

A favor do dcspotismo inglez

dos Tudors havia a formidavcl

circnmstancia, que não milita ho~

je em Prn'tugal, da Inglaterra ter

progrcdido soh esse (lespotismo.

 

(1) Por erro typographico saliiu

_ no uitimo lmmero que a prinu-ira edi-

l ção (Festa obra fora publicada em

~Itonia quando foi em Paris.

  

   

  

    

   

   

           

  

 

  

Mas, reparem os leitores, o'

po algumas modificações ha de.

envolveu-se a sua industria, alar-

gou-se o seu territorio, firmou-se

o seu poder e 0 sou prestigio no

mundo.

Comtndo, ao passo que em

Portugal toda a gente supporta

o revoltante despotismo em que

vivemos sem coincidir com elle

nenhuma causa attendivel de

prosperidade nacional, a Ingla-

terra desde o principio se agitou

contra o deepotismo esplendoroso

dos Tudors.

Sem a lucta religiosa, note-

se, e já o dissemos, esse despotis'-

mo ter-se-hia mantido. Se se man-

tem, todas as vantagens obtidas

seriam de momento, seriam ephe-

meras. Mas o grito soltado pelos

opprimidos a favor da liberdade

religiom e politica encontrou

echo, alastrou-se, interessou a

consciencia nacional, e a 'Ingla-

terra manteve os triunqihos obti-

dos no campo da industria, das

conquistas e explorações colo-

niaes, e a Inglaterra attingiu a

supremacia moral. base da sua

supremacia politica, e a Inglater-

ra salvou-se. '

Sim, a supremacia moral,_di-

gam o'que dissérem, sejam quaes

forem os seus defeitos e os seus

erros e seja justificada ou injus-

tificada a nossa indignação ron-

tra ella em certos momentos. Na.

França republicana seria queima'-

do o deputado que se atrcvesse a

chamar assassinos ou covardes,

em plena camara, aos francezes

victoriosos do inimigo. Ao pas-

so que em Portugal chega a ver-

gonha ao ponto do juiz Veiga

mtimar os jornaes a não censura-

rem a Inglaterra, a não ' aprecia-

rcm, sequer, a guerra anglo-

transwaliana, ao passo que em

Porttigal chega. o despotismo até

serem proliibidos comícios anti-

jesuiticos e todos os outros que

desagradam ao governo, embora

tenham' por fim discutir questões

meramente secundarias, a Ingla-

terra acaba 'de 'dar ao mundo o

exemplo d'um comício monstro,

reunido em Londres, onde milh. -

res e milhares de pessoas accla-

mam os generaes boers, ondemi-

lharcs e milhares de pessoas se

manifestam a favor da indepen-

dencia do Transwaal, onde mi-

lhares e milhares de pessoas ex-

pandem a sua indigna ;Em contra

a maneira brutal porque o exer-

cito inglez vae fazendo a guerra.

E é esta supremacia moral

que tem feito da Inglaterra a pri-

meira nação do mundo!

E é a degradação a que se

sujeita um povo, onde os Vcigas

e Pereiras da Cunha pl'OllllJHII, a

favor da Inglaterra, o que a'pro-

pria Inglater 'a nào prnhibc, que

tem feito dc Portugal uma das

naçõis mais ignobeis da terra!

Sim, portugueZos, uma das

nações mais ignobeis da terra.

Reparastes bem no que se passou    
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, . . . .
n esse. nonucio reunido lia dias em

Londres?Ouvistes hein o que n'el-

Historia Universal, edição portu-

gncza de 1878, que a rainha Isa-t

le se disse, portuguezes? Leni-I bel mais ainda poi-seguiu os puri-

braes vos bem do Veiga ter inti-

mado os joruacs de Lisboa a não

fazerem apreciações desfavora-

veis a Inglaterra na questão do

'l'ransivaal'f Pois comparae. Pen-

sac. Mcditae. E eoiicluireis neces-

sariamente, por maior que seja o

vosso espirito dciniqnidade, cou-

clnireis d'essa con-iparaçâo que o

estado em que nos encontramos

é ,verdadcirmnente ignobil.

A Inglatcr'a procede como

'um povo livre( Portugal procede

como um povo de escravos.

Abjcctos, portuguczes. Nós

sómos alijcctos. llepois da ingla-

terra eoiiscntir que no meio da

sua capital UEM .illli HOMENS

noel-amem 'alorosamcnte o gene

a'alboer llemit, Cl'ill. .illli ill)-

Mlübià' considerem ¡Ii/?cmo o pro-

cedimento da inglaterra, admit~

tirnros nós, portuguezes, que nos

proliibam apreciações deslitvora-

,mais da mesmaInglaterra, é apre-

sentaram-nos aos olhos do muu-

(lo, nos olhos dos proprios ingle-

zes, como um povode escravos,

de escravos sem protesto, de es-

cravos nojentos, dc escravos ab»

jcctos., .

Esta é 'a grande verdade. E.

succeda o que succcder, é neces-

xsario procl:_una-la bem alto.

›Como_ cmiquistou a. Inglater-

'a a sua liberdade? Luctando,

.combatendo. Combates em que.

se. perderam vidas? E qual é o

homem, a não ser um imbecil,

qnecompra mais dois ou tres dias

de vida pelo preco d'uma indí-

gnidade ou de uma Vergonha? Se

elle conseguisse com isSo ser

eterno, vá. A vida é bella. Com-

prar a eternidade por uma infa-

mia. talvez sc justificasse. Abl

mas sendo a morte certa, é bem

miscravcl, é bem torpe, é mesmo

imbecil, aquclle que. tem medo

do morrer nobremcntc no campo'

'da batalha, defendendo ajustiça,

'defendendo o direito, defendendo*

a liberdade, para morrer no dia

innnediato d'uma indigestdo de'

pepino, ou rqido nos pulmões ou'

nos intestinospor qualquer bi-

chinho mieroscopico. Não quer

;morrer em pé, com as armas na

mão, em pé _altivani_ente, em pé

sobranceiramcntc, e morre hor-

,rorosamcnte .COllI lllll cancro na

bocca ou no nariz_ creatura hor-

renda que faz pavor aos proprios

cães! depois de uma vida ephe-

mera em que rastejou miseravel-

mente sob o bico da bota ou sob

o' chicote do ty 'auno. Fala-nos

nos fillws, o imbecil! E alem de

deixar os filhos sem patria, por-

que a patria mio se engraiidcee

cam alrieeeões, além de os. deixar

_sem honra, deixa-os sem sumiu,

porque lhes t'ausmitte a syphi-

lis que adquiriu na sua vida de

devassidões, ou a gotta, ou a al-

bumiuuria, ou a diabetes, ou os

herpes, ou a obesidade, que ad*

quit-iu comendo de mais e traba-

lhando de menos.

Falo, dos bnrguezes, que so-

bre estes impondo a grande res-

ponsabilidade dos destinos na-

clUllllt'S.

O povo, o pobre burro, que

nada sabe, não tem responsabili-

dades nenhumas.

Vimos no artigo anterior co-

mo do despotismo inglez surgiu

a liberdade.

t) proprio Cesar Cantu, que

é insuspeitissimo por ser beato,

(llá a pair. 3353, Vul. '1X da sua

!unos (Ie que os cal/wlicos. Em a

liberdade de. consciencia que ella

visava. E conseguiu vence-la?

':io. Porque? 'Porque encontrou

na sua frente homens eoiivictos

e resolvidos a defender as suas

convicções.

Como _os leitores viram, os

reinados dos Tudors foram ver-

dacleil'amente tyraunicos. V'ram

mais: a fidalguia chegou lá, co-

mo tem chegado em todas as ou-

tras nações em analogas circunis-

tancias, ri. maior ubjeçfio ao mais

rcvoltante servilismo. Mas viram

tambem que a liberdade reagiu,

triumpbou e luctou. Porque? Por-

que uma vez aberta. a. porta ao

livre exame., por Henrique VIII,

mio faltaram pbilosopbos, pensa.-

dorcs, espiritos lucidos para exa-

minar livremente. Porque não fal-

taram almas fortes, intelligent-ias

claras para não trocar a vida in-

fuma pela vida altiva. da verdade.

Porque preferiram morrer dois

ou tres, ou dez auuos mais cedo

com verdade, deixando aos seus

lilbos e á. sua patria o exemplo

da honra, o fructo da justiça e

do bem, do que viver mais esses

dois, ou tres. ou dez annos, cor-

rompcndo a sua alma e a alma

dos seus filhos, abandalhaiulo a

patria e a familia, patria que li-

~aria sem foro: , sem prestígio,

sem riqueza, sem poder, familia

que ficaria sem pão pela perda

do prestígio, da força, da rique-

sa da patria.

Pensae u'isto, portugnezes.

Pcnsne, pensac, que bem urgen-

te se está tornando, em vós, o

pensamento.

E continuaremos. .

.____-.-.___

AÍAlillel/l'lilll

Dizem de Lousada:

U iuildio ceutinna fazendo ostra.-

g'os consideram-is. não poupando mes-

mo as vides sulpliatadas e atacando

do preferencia as qualidades brancas,

que estão quasi completamente per-

(lidas.

Ainda asuim, o preço do vinho

tem-sc conservado consideravelmente

baixo.

De Mirnnde'lla z

As ceítns n'este concelho, nos qua-

tro dias uteis da presente semana,

devem concluir-se sendo a colheita

grande, mas os lavradores foram so-

hrecnrrcgados com o excessivo prego

dos salarios, elevando-so o seeco a

18000, e com comida a 450 e 500v

réis, e vinho com abnndnncia, e ain-

da assim se empenhavmn em obter

serviços, pois que a carencia de bra-

ços ó bastante sensível.

_De Oliveira de Frades:

(i nuno agricola está. muito pro-

mottcdor o bellameute principiado.

Assim venham vindo uns orvalhos e

cbuvadas que auxiliem as nascentes

iii. bastante mingnadns.

-De Santa (Jmnbndtto:

Temos a lamentar graves damnos

causados pelo mildio nas vinhas.

Perdeu-Be metade, pelo menos, dos

cachos que constituíram as esperanças

da proxima colheita.

-_-_-.--__

0 que Mista a guerra

Por 159 votos centra 60, n Cama-

ra dos Communs approvou mais um

credito do 15:779ztl00 libras-cerca

de noventa e quatro inil c oitocentos

eontos~u fun do o governo poder fa-

zcras'despezas do transporte e compra

Uavnllos necessarios para a impia guer-

ra sul-africana.

Jayme liiiarle Silva

AIDÍOGAIN)
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Cartas d”A1,g.“›,'urest

27 DE JUNHO.

Domingo o Segunda fui pas-

sear. Fui ao Bussaco e fui a Fi-

gueira. Fui. contra o meu costu-

me, aonde havia muita gente. .tú

disso que não gosto de ajnnta-

mentos. Entristpcrm-me; não me

alegram. Os parros alpgraui-se;

os que não são ptll'vns enlristo-

CNH-SP. Os parvos alegramse com

aquillo com que se entristecem

os que. não são parvos: mulheres,

jogo, bebedeiras, comesainas, o

vicio e a futilidade ninliin.

Não vão as mulheres com isto

julgar que son algum cremita ou

que fiz voto de castidade. Não_

Quando digo mulheres digo mu-

lheres idiotas, como dos homens

idiotas estou falando. A mulher

é um ente muito digno das Ini~

nhas considerações, das' minhas

admiraçôes, dos meus affectos

até. quando não é uma porca ou

quando não é de todo t'util.

Quando roca pela porcaria ou

pela futilidzule, que abomiuavel

bicho que e!

Então, se. me Vt'jo forcado a

escolher, prefiro o imbecil macho

ao imbecil femea.

Ora é a essas mulheres que

eu me refiro. '

Fui pois passear, fui, pois,

procurar gente. Depois de lêr os

discursos dos benemeritos socios

da Junta Liberal de Lisboa, de,-

pois do cidadão Nunes da Matta

cantar o amor, do cidadão dr.

José de Castro cantar o progres-

so, o progresso cll'ertivo, o pro-

gresso real da patria portuguezal

superior ao progresso intellectual

e moral da nação francaza, depois

do cidadão Dias Ferreira-não

confundir com o iilustre estadis-

ta do mesmo nome, falamos do

que vende. lenços-expandir n'um

buzio, soprando, a sua admiração

por tão eloqucntes oradores, do-

pois do cidadão Sabino de Sou-

sa, demais a mais homem de au-

ct.oridade, medico, professor, etc,

se confessar enthusiasmado com

as Conquistas feitas já pela Junta

Liberal, que diabo! fiquei tre-

mendo, não fora eu enganar-mo,

não fora o caso do paiz ter dado

um salto de leão, mudando da

noite ao dia, e quiz certificar-me

e quiz tirar duvidas, como ho-

mem escrnpuloso e sincero que

me prezo de ser.

E tirei-me dos meus habitos e

fui procurar ajuntamentos.

Que diabo! Eu não fugia dos

njuutame'ntosve da convivencia

por tcr horror á vida e ao mun-

do. Era precisamente pelo con-

trario. Eu queria uma sociedade

com ideas. Eu queria homens

com a cabeça cheia de miolos.

Só os encontrava com a cabeca

cheia de minhocas; naturalmente

abstinha-me. Mas tinham elias

deitado as minhocas fóra, tinha

esta sociedade deixado de ser a

sociedade pulha que eu conhe-

cia?

Pois então lá vamos, a correr,

de lances abertos, lançar-nos no

meio d'ella.

A¡ qnedecepçãol Eujá embir-

rava soleuinemente com o cida-

dão Nunes da Matta o com o ci-

dadão Dias Ferreira. Não precisa-

mente com o cidadão homem.

N'essa parte só tenho a dizer que

não ha melhores pessoas no mun-

do. Mas com o cidadão symbolo!

Eu que os conheci! Eu queos

conheci! Eu que os conheci ora-

dores! Eu que os conheci politi-

cosl Eu que os conheci philoso-

phos e propagandistasl Eu que

os conheci revolucioinu'ios l !l

Eu quo os conheci a todos.

Não foi só o cidadão Nunes da

Matta. Não foi só o Cidadão Dias

Ferreira. Foram os cidadãos Nu-

nes da Matta e os cidndões Dias

Ferreira. Us cidadões! (ils cida.-

dões! Conhecims no plural. Mas

para os exprimir melhor, singu-

larisei-os, syuthctisei-os, symho-

lisei-os-se SP. pride dizer secreta-

riar e aguar tambem se púde (ii,

zm' symbolism'; com mil diabos, vá

lá mais esta revolução que .nin-

gu; m poderá tlL't'LlSill' de valer me-

 

nos que a de aquistas-sytnlm-

“sei-os, digo, na individnulidade:

Nunes da Matta n. Dias Ferreira_ l

a scicncia e o trabalho do mãos l

dadas, como diz qualquer d'elles

nos seus discursos.

Fique. pois assento isto: Nn-

nes da Matta e Dias Ferreira são

symbolos para mim, não são mais

nada.

como pessoas, a nata d'ellas.

Como symholos, da minha parti-

rular ciubirração, embora Sejam

d'uma actividade patriotica digna

de Htlonção. lillvs andarmn na

esquerda dyuastica ou perto d'el-

la, ellos andaram na Liga Liberal

ou perto d'ella, ellos andaram na

Maçonaria, elles andaram em ro¡-

.fas mais graves c transcomlentes

ainda, ellos andaram atraz do

Fuschiui, a ouvi-lo, a nmnora-lo.

como ellos mesmo disseram, e

ellos andam agora na Junta Lt'-

bcral, cumpre diligentes, smupre

patriotas, sempre a cata da demo-

cracia, da paz o do amor.

São dignos do attencão e tal-

vez dignos do applauso. Mas que

querem? Eu embirrvi Sempre com

Files. lC então agora, depois d'vs-

ta viajata que apanhei em falso

por causa d'elles, fiquei-os abo-

minando.

Deus me perdoe e ellos tam-

bem.

Ai que decepção!

letá tudo ('t'illlO estava antes

das conquistas e progressos apre-

goados e cantados polos enthn-

siastas o 'adores da Junta, Liberal.

Na segunda-feira, entrando eu

de manhã no mercado da li'iguci'

ra, vi um grupo cheio de interes-

se e de alegria defronte de uma

taboleta. Approximei me e Ii:

Marianna diz que tem

Sete saias a balão

Que lhe deu o caixeirinho

Da gaveta do patrão.

Ora viva o meu Portugal, dis-

se. eu logo de mim para mim.

Este sim, esteé quo é o genuíno.

No mercado havia mais labo›

tetas rom larachas e facccias.

Mas só aquella tinha despertado

interesse. Só aqnella tinha feito

grupo, e no grupo, rindo-sc, um

cidadão a quem ouvi chamar dou-

tor e outro cidadão que vi ser

padre.

Muito alegres e Satisfeitos, to-

dos. com a Iadropira do caixeiro.

Fora d'isso, só tornei a encon-

trar alegria nos loiros.

Vi 'a o meu Portugal. Este

sim, cidadãos da Junta Liberal de

Lisboa. (2a esta elle: um paiz de

loiros c um paiz do ladrões. Mas

ainda mais de ladrões quode toi-

ros. Encontro muita gente que

não gosta (le toiros; encontro mui-

tas, muitas terras onde não lia

toiradas; mas são rarissimas as

pessoas que eu não veja intcres

sar-se n'nuia historia de ladrões.

UIII ladrão é, em Portugal,

sempre, uma pessoa digna de ad-

min-cão. Podem-lhe chamar tra-

tante. Mas chamam-lho logo fino

e esperto. (ls politicos portugue-

zes mais cotados pelo seu valor

intellectual den-m mais essa eo-

tacão as liu'll'uciras do que a pro-

vas honestas e sérias de intelle-

cluulidzu'le_

Eu direi mais, todos nós so-

mos ladrões. tal é a influencia

.do meio, tal e a força do habito

e. da educação. Um amigo conta-

va-me na viagem que toda a gen-

te lhe tinha_ chamado tolo por ter

rasgado uma nota falsa de 215000

réis, que recebera n'uni troco.

-~ Mas então que queriam os

senhores que eu fizesse á nota?

perguntava.

-O'a essa! Que a impingis-

se, como lh'a tinham impingindo

a si.

_0h Senhores, mas isso é tal

e qual como ou ir roubar o relo-

gio a um individe pelo facto de

mio terem roubado a mim.

-Ora. .. tolir-es, tnlii'esl

Na Verdade, quem tem deixa-

do de impingir uma nota falsa,

ou quem tem deixado de ;ln-avos-

sai' a fronteira com quaiun ob-

jecto de contrabando na ainiheira?

Mettam todos a mão na cons-

ciencia e digam lá. depois se todos

 

nos sômos ou não somos uns la-

drõos.

Nos todos, desde o mais hon-

rado o cscrupuloso em relativo

até ao mais pulha em absoluto.

E' o grande vicio patrio. E” 0

magno peccado nacional.

Mas impingir uma falsa ou

atravessar a fronteira com um

louco de séria no bolso, va lá,

com Nossa Senhora dos itune-

dins. Mas roubar em tudo e por

tudo, é forte.

(ira, francamente, é o que eu

vojo a toda a hora. Foi o quo ví

ainda ha dias. desde que sab¡ de

casa alo que regressci.

E, conitudo, não Vejo tambem

Senão gente. a chamar ladrões aos

outros o, por consequencia, a

proclamar-se honesta a si propria.

Todos nos diZenios: isto é um

paiz do ladiões. Porisyi mesmo,

isto devia ser um paizde homens

honrados. Todos censuram o rou-

bo. Ninguem, porlanto, o devia

praticar. Pois, senhores, não suc-

eeile isto e a não ser que um Ia-

drão possa ser ao mesmo tempo

um homem de bem não sei ex-

plicar o caso.

Facto é, repito, que eu não

vejo senão ladroeiras. Sah¡ da PS.

tação do caminho do ferro do

partida logo com gente a mais

nas carruagens. Cheguei á Figuei-

ra com tres horas de. atraso. Ten-

do alugado um quarto com ante-

cipação, achei-mc SHln quarto. A

companhia do -aminho de ferro,

que não hesitou em me. fazer mar-

char em pé. em IIIB fazer passar

fome, em me raiar a paciencia

com demoras iiijuslilicadas, obri-

gou-nie a pagar multa logo que

eu passei além de uma estação

marcada no bilhete como estação

de destino. Dub'dllle prchi que

tinha avisado o director do rom-

boio antes d'cste partir da tal es-

tação de destino, Pstando eu as-

sim dentro dos regulamentos.

- Faca favor de pagar e de se

queixar depois, disse-mo o sr.

l'BVlHUI'. _

-- Pague, pague, e eu Ihn con-

to uma historia, objectou 'rapido

um dos meus companheiros de

Vlagmn.

Paguei e our¡ a historia.

«Meu pao nunca leva proprie-

dades em Penalva do Castello.

Pois cm seguida á morte do meu

pap. reccbi mn aviso para pagar

3601'éis dc contribuição predial

por uma proprieda(lusita em Pu-

nulva do Castelli). Fui á reparti-

cão competente e disse: bem. eo.

mo eu não sou dono de tal pro-

priedade, deixo relaxar a decima

e os Senhores vão sobre ella.

- Não. Como nós sabemos que

tal propriedade mio ewiste s como

a lei nos dá o direito d'irmos a

outra fonte buscar a divida, você,

que tem por onde pagar, lia de

pagar. v

- Mas se Os senhores sabem

que lul propriedade não existe pa-

ra que me obrigam a pagar? '

- Porque, ao Senllm' é que

compete. faze-la retirar da matriz.

E como eu, para a fazer reti-

rar da matriz, pagava. muitas

VPZBS desoiln Vintnns, (lancei-:i ti-

car e continuo todos os annos a

pagar 360 reis por uma proprie-

dade que. não existe!

Meu caro amigo: é pedir a

Deus que nos livre de ladroeiras

n'este paiz. Mas em ellas vindo,

o melhor ainda é aguenta-ias sem

protesto.

Se eu fór ao escrivãodeclarar

que não está na matriz qualquer

propriedade que eu possua, o es-

crivão toma logo nota e não é pre-

ciso mais nada para a proprieda-

de ficar logo incluida. Mas se eu

fôr dizer que na matriz figura

uma propriedade quo eu não pos-

suo, já o escrivão não pode fazer

a inversa. 4

Pague, pague, meu amigo. 'E

peca só a Deus que o livre de

salteadoresm

Paguei e confesso que achei

barato pela historia que ouvi e

pela licção que recebi.

Mas esta vas longas eu tenho

muito que contar.

Portanto, na carta seguinte

continuarei.
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(Contimiação do n.° 97)

Todavia. (no tempo dos Ro-

manos, as ilhas da Dinamarca es-

tavam ja. como agora, cobertas

de magnilicas florestas de feias.

Parece, por conseàninte, que de-

Zuito seculos não tiveram inlluen-

cia alguma no caracter da vege-

tação d'eslas florestas.) (Lyell.)

Quo_ tempo não foi, pois, nocss-

surto para que se dessem altera-

Ções tão completas como as que

ee obserwun l t -

Segundo o sabio dinamarquez

Steoustrnp, uma tnrfeira precisa

de cerca de quatro mil annos para

que a sua espessura se eleve de

dez a vinte pes; e já se admittiu

que, para .um tal angmenlo, c'a

sem duvida preciso mais do tri-

plo ou do quadruplo d'este

tempo. Ora as tnrfeiras dinamar-

quezas chegam a medir quarenta

'pes de espessura. Além d'isso,

Correspondem ao periodo post-

g'laciario da Dinamarca, isto é, á

época em que sc deu a emersão

d'este paiz. Não é. por conseguin-

te, motivo de espanto a duração

que representam.

Ainda ;segundo Steensdrnp,

não se encontra nm metro qua-

drado de tnrt'eira dinamarqneza,

que não forneça provas eviden-

tes da existencia do homem. Os

insti'unientos de silice do fundo

nenhuma particularidade notavel

on'erenom, mas. aperfeiçoando se

com o tempo, attingem, no tim

do periodo do pinheiro e no co-

meço do do carvalho, uma per-

feição d'acabameuto e uma pureza

de forma verdadeiramente sur-

prehendeutes. Ha alguns d'estes

instrumentos, como o machado.

,-ãlo'doi's games. o martello-macha-

do ale cabo óco, que tóram des-

de logo tão bem adaptados ao lim

a que eram destinados, que des-

de esta época tão remota a sua

fôrma, longe do se ter perdido,

foi suocessivamente reproduzida

na idade de bronze, na de ferro,

e ainda hoje é predominante. A

As pontas de lança em forma

det',olha de louro. dentadas no

limbo, e talhadas n'umadas extre-

riiiilarles em fôrma de cabo, são

maravilhas 'de gósto e de pacien-

cia. As pontas de frechas em pris-

ma triangular, as serras on ras-

padeiras com a forma d'nm cres-

Cente, teem a mesma delicadeza.

Os ossos trabalhados, taes como

os arpões os pentes, em fôrma de

garfusér soh-od, etc., :irão olTe-_

recent, pelo contrario, particula-

ridade alguma, e são pouco nome»-

l'Osos.

OS mms bellos Spec'menes l Ã, J Que otpovo veja a influencia e for-
d'csta industria 'neolithica 'da

Dinamarca encontram-se nas se-

pulturas, ,nos dolmens d'esta

época. A““eXplicação' d'este fa-

cto está em que os que nós

conhecemos, são em geral me-

nos antigos do que a época do

pinheiro, e em depositarem n'el-

los muitas vezes. como dons fu-

nerarios, as pecas de maior esti-

ma. N'um dolmen da ilha de Muan

chegarama encontrar-se 22 pou-
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CAPITULO XXIX

#-Chams-me querida - Rebecca,

disse ells comsigo, mas em tom frio

”e indift'erente, que nâo está d'ao~

cordo com a. palavra. O seu caval-

lo de batalha e os seus cães de os-

ca são-lhe mais queridos do que a

judia desprezado!

O meu espirito, amavel donzel-

la, continuou Ivanboó, está mais

mortifiosdo pela. sociedade do que

o meu corpo pela doença. Pela con-

v -Ierns dos homens que ainda hs

pouco me gusrdsvsm soube que es-  

tas de lança. 40 lascas ou cutel-

los, quatro machados, três cin-

zeis_ um hello martello, perolas

d'ambar, 40 vasos de barro feitos

_á mão.

Nos maiores dolmens da Di-

namarca, contam-se até vinte es-

qnelulos, algumas vezes dispos-

tos uns por cima dos outros. Na

maioria dos Casos, o fundo da ca-

mara sepulchral d'estes dolmens

écoberto com uma camada de

silices passados pelo fogo. Pare-

Ce, pois,›qne, aberta esta camara

para cada uovoíenterramento, ac-

cendiam fogo para combater os

miasmas. Jnluon-se descobrir ves-

tígios de banquetes t'uuehres em

'que R Cãll'llB humana entrava CO'

mo parte integrante. Mas nada es-

tá demonstrado a respeito d'esta

questão de antl'iropophagia. SÓ a

analogia nos pôde levar a crer

que ella existia n'este momento.

Por outra. estavam em uso os sa-

crilii-.ios humanos em honra dos

mortos illustres. E' o que resul-

ta de certos factos colhidos nas

sepulturas neolithicas da Franca.

Estas sepultnras qnasi que

nos 'fizeram conhecer por si sós

as populações que habitavam o

nosso solo u'esta época. Algumas

dentre elias, feitas nas cavernas,

remontam, como ja vimos, ao li-

mite dos tempos quaternarios.

Taes são as de Aurignac, de Cro-

Magnon, de Menton, de Furfooz,

etc. Devemos citar. sobretudo, a

de Surdo, que é um exemplo fri-

sante da sohravivencia das tribus

nómadas qnaternarias.

_ Esta carerna. situada no limi-

te do paiz basco e do Béarn, e ex-

cavada por Louis Lartet e Chape-

Iain Duparc. apresentava um ja-

zigo neolitliico sobreposto a um

espesso jazigo de lares da idade

do rangifcr.

(Continúa).

Zaao ROWSKI.

M_-

mbcrdade josnltlca

N'um convento de freiras domini-

canas de Carcngento, Hespanha, fazia

proñssiio unm noviça.

'No templo predominnvam o cheiro

do incenso e o silencio sepulchrnl a

arrobatarem ao mysticismo as profes-

sas e o beaterio, infallival sempre a

estes espectaculos emocionantes.

Do repente uma das ñ'cirns, diri-

gindo-se no padre eat madre priorêsa,

casal inseparavcl em idylios dc reli

giño, grita: «padre infame! priorâsa

infame! vós onganastcs-nia,n e nada

mais pôde dizer por ter sido amorda-

cada.

O grito partiu d'tmm viuva! rica

ali internada contra, sua. vontade, c

por a noviça estar para professnr sem

' ter'hs condições exigidas por a lci.

0 nloaide quiz suspender o acto,

mas foi dosattendido.

ça que os jesuítas teem para imporem

a sua vontade á. auctoridadc sem que

esta reaja para salvar a. victimn.

E' triste o que se pratica n'csta

época de avanço social, e todavia o

nosso governo reconhece como entida-

de legal coios da mesma. procedencia

e com os mesmos fins.

. l .

M

tou, prisioneiro, e_ a julgar pela_ voz

retnmbsntem _ronca que os chamou

aos seus deveres militares, estou.

nocsstello de Tests-de-Boi. Sendo

assim, como acabará. isto ou como*

posso eu proteger Rowena o meu

pas?

_Não nomeia o judeu ou a ju-

dia, disse Rebecca iuteriormehte.

Que logar elle nos dá no seu pen-

samento e como o céu me pnue jus-

tamente por eu ter deixado demo-

rar o meu sobre elle!

Depois do assim se haver acou-

Sado a si propria, apresson-se e. der

a Ivsnhoé as informações que pon-

do e se reduziam s isto: que o tem-

plario Bois-Guilhert e o barão Tes-

ts-de-Boi eram os commandantes

dentro do castello; que este estava

cercado, mas não sabia por quem.

E accrescentou que estsv s lá.

n'aquelle momento nm padre chris-

 

  

 

   

   

   

 

   

   

  

  

TllEA'flltl LISBOMINSE

Segundo se diz, permanecerá

em Aveiro, por mais mez e meio,

ou dois mozes, mimosemnlo-nos

dc vez em quando com um espe-

ctaculo, a popular e conceituada

companhia do Theatro Lisbo-

nense.

A companhia ainda. não ex-

gottou todo o seu reportorio, e

por isso pôde proporcionar-nos a

occasião de a applaudir-mos mais

algumas vezes.

No entanto, um unico pedido

lhe fazemos: não (lê mais benefi-

cios. . . a não ser o das aim'ínhas

da praça. Sim, porque os benefi-

cios em Aveiro já. se vão tornan-

do mais incommodos do que' as

sete pragas do Egypto o fôram

em tempos que já lá. vão.

A respeito de beneficios c'cn

est trop.

E se os Senhores dos Passos,

!feitos ou não feitos pelo Teixei-

ra Lopes, bem como os santinhos

e santinhas da Ordem Terceira

são de pau, cá. um homem não é.

 

  

  

 

    

    

  

  

 

AS MACHINAs DE cos.

TURA plz-.um

WHITE

GRITZNER

dos melhores fabrican-

tes conhecidos,

brevemente

em

  

AQ ANDOIRINII \S

A superstição popular que protege

da. malvadez dos ignorantes estas gra-

ciosas aves, é justificada pelos servi-

ços 'que prestam á. agricultura.

Um casal dc andorinhas anda. du-

rante dezescis horas por dia em mo~

vimento continuo. Cadu, uma. lcvn

n'nms. hora vinte vezes de comer nos

filhos; os duas andorinhas Vito por-

tanto, sessenta vezes por dia ao ui

nho.

Como cada uma d'cllas deixa ali

dc cada. voz de dez a. vinte insectoa.

o casal destroe qnatidinnmnentc seis

mil, insectos para. alimentar a. ni-

nhada.

Para. se sustentar a si ,proprio um

casal consome seiscentas moscas, dc

fórum quo uma. familia de andorinhas

destroe mais de sete mil insectos por

dia ou duzentos e dez mil pOr Inez.

Os paes uniquíllam antes de ter

filhos trinta mil insectos.

O consumo total durante um ve-

ri'to sóbe a quinhentos a setenta. Sete

mil insectos para. uma familia de sete

individuos.

Suppondo que n'nma localidade se

installam cem andorinhas, conscinem

no decorrer do verão cincocnta e sete

milhões.

 

tão. que poderia estar mais infor-

medo.

-Um 'padre christâo! exclamou

o covalleiro alegremente. Vae ver

se pódes trazel-o aqui, Rebecca; di-

ze-lhe o que tu qnizeres, mas cen-

duzevo cá: cu preciso de fazer ou

tentar alguma cousa, mas como hei

do tomar uma. resolução sem saber

o que se passa lá fora?

” Rebecca. por complacencia com

os desejos de Ivauhoé, esforcou-se

por conduzir Cedric ao aposento do

cavalleiro referido. o que não con-

seguiu, como já. vimos, em razão

da interforencia de Ulfried, que es-

tava igualmente é. espreita. para

interceptar a passagem do suppos-

to frade. Rebecca retirou-so para

communicar e Ivsnhoé o resultado

da sua passagem.

i ,Não tiveram muito tempo para. _

lamentsrem o mellogro d'essa via

plendido em suas gravuras, todst re-

ferentes .'i. visita de Suas Mngcstndos

aos Açôres. No primeira pagina pu-

blica dois excellrntes retratos I'll-Rei

I). Carlos e Rainha D. Amelia; nas

outras paginas vômn-sc gravu'as de

uma vista. panoramica do Funchal e

o Hospicio da Princeza D. Maria

Amelia., tambem no Funchal; Uma

tal, por D. João da Camara; As nos-

(L0 “CCI IDENTIC»

O n-° 809 do Occidcnte vnni cx-

lindn gravura da Cascata do Raba-

çal completa a parte illustradn d'cstc

numero.

Os artigos são : Cln-onica Occidcn-

sas gravuras; Mysterios; por I). Fran-

cisco de Noronha; Sciencia Moderna,

por Antonio A. O. Machado; Fã. sus-

tonido, por Alphonse Kai-r; Publica-

ções, etc.

   

Quem sod're de moloetin do poito (tuber-

cnlos pulmonares, bronchítos, catharros

pulmonares, etc.) experimento h nfamndn.

POthlNE~AN'JlSlC'VFICA do Prof. GIU-

SEPI'E BANDIERA. Esso cspeciñco, de

admirarel radical-.in, apprnvarlo pola Junta

Superior de Sanidade. acha-sc depositado

só em Palermo na. l'llAllMAClA NACIU

NAL. a run Torniori, (55. Preço do carla

garrafa, com instrucção, fm¡ 4 além das

despesas de transporte c cmhallagcm.

Em Aveiro, vendo-so na pharmacia dc

Frmicisco da Luz S: Filho.

____+__.

(,'lllCSÇJ 0 “0311“. . .

Em Valencia, relata o nosso col-

loga 0 Norte, l'oi recolhido :í cadeia

um padre que cm capella particular

de sua casa. celebl'nva. todos os actos

do culto, explorando a boa fé du gen-

to fanatisada.

A prisão foi determinada. por que

o ministro do senhor havia abusado

da innoconcia. do quatorze rapa-

rlgulnhas menores, ás qnaes,

depois dos actos religiosos, ensinava

doutrina. (em dependencia da capella

que communicavn com o scu quarto do

cama.

As meninas viclimadas são de

dez a doze amms.

A mãe da ultima. viclima foi quem

rcfcl'ill á justiça o procedimento do

heroico tartuío, cuja graça. é Paschoal

Gomes.

Este rossrio de crimes só pode

acabar quando os paes abandonaram

por completo a crença. religiosa, dc

que estão possuidos por u. sua muita.

estupidez.

E' preciso que sc convençmn de

que a egrcja ó o balcão onde tudo sc

vendo, menos :i virgindade roubada a.

essas crcanças, o que cssc desllorador

tonsurado vae ücar puro como uma

vcstal depois dc recorrer aos elixir-cs

mirilicos expostos n'cssc balcão.

Qualquer ladrão ou assassino só

deixa dc entrar no cóo sc por acaso

se esqucccu de comprar na tenda. n

bullnsinha ou o brcvesinho.

Continue o povo a accoitar as

crendiccs o a entregar-lhes as filhas,

e verá. como clica lhes chamam um ii

go, sem terem na mais levo conside-

ração o castigo 'da sua alma na reduc-

ção a torresmos nas profundas dos in~

fernos.

Esses pavores são para os tolos,

que clles, añnal, aproveitam¡ sc do que

lhes confiam-para. maior gloria. de

Deus.

d'informacões ou de imaginaram

por que meios poderiam suppril-s;

porque o barulho dentro do castel-

Io occnsionado pelos preparativos

de defeza, que havia ido augmen-

tando cons¡deravelmente, conver-

tem se por tim n'um alarido e cla-

mor ensurdeoedores. Os passos pe-

sados e precipitados dos homens

d'armas crnzavam-se nas ameías on

resoavam nas passagens estreitas e

nas escadas sinuosas que condu-

ziam ans balcões e outros pontas

do defesa. Onviam-se as vozes dos

cavalloiros animando os seus subor-

dinados ou dirigindo os meios de

defeze, e as suas Vozes perdiam-se

muitas vezes por cansa do retinir

das armas vocif'eracôes clamorosas

d'aquelles a q u em se dirigiam.

Comquanto fosse medonho esse ha.-

rulho, mais terrivel ainda pelas sce-

nas formidaveis que presagiava, ha.-

 

   

  

 

ALVARR RE MRRRES FERREIRA

MEDICO

Consultas das 10 ás 12 horas da

inanhñ c das 2 :is 4 horas du tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia.

ou da. noite.

Largo do lRoclo, 42 a 44
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Em Villa Real,no quartel de

infantaria 13, um soldado aggre-

din com o sabre um cabo e um

cornotciro, ficando este grave-

mente ferido.

BIULIOTHECA HORAS ROMANTICAS

O FOGO

Notabilissimo romance de Gabriel de

Annnnzio, o mais brilhante dos uscriptorns

italianos du actualidade, traduzido para

portngucz por Amadeu Silva d'Albuquor-

quo. lã' esta. n obra. mais sensacional do

grande rscriptor, pela belleza commovrdoê

rn e assombrosa do seu entrccho e pela sua

fi'irma artistico. c impcucnvcl.

 

Dons ltLlêGANTRS VOLUMES, com

14smrxmnxs CAPAS A comes

Cada vol., 100

Pedidos á. Companhia Nacional Editora,

largo du Conde Barão, 50, Lisboa.

 

NOVIDADE LITTERARIA

SlGAMOL-(í) l
Sensacional romance de ll. Sicukicwicz,

auctor do QUO VADIS? erguido de mais

dois soberbos contos do grande cscriptor

polaco.

Trad. de ED UARIJO NORONHA

Um luxuoso volume, Com uma lindíssi-

mn capa. a côres e ornado com magnifica¡

illustraçõcs.

Preço 500 réis

A' venda. na Companhia Nacional Edi-

tora, Largo do Conde Barão, 530, Lisboa,

e cm todas ae tahacnrias c livrarias.

ENNUNQLOF

BAGAÇOS AlllllliNTAllliS

VENDEM-SE na. antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

Os melhores bagaços para alimen-

tação dc todos os animaes.

    

vian'elle ao mesmo tempo uma su-

blimidnde, queo espirito de Rebec-

ca. poude seutir'mesmo n'aquelle mo-

mento de terror. Os seus olhos iu-

cendearannse' apezar de que o san-

gue lhe fugiu das face-u c foi com

um sentimento de receio mistura-

do de enthnsiasuzo que ella repe-

tiu, em parte mnrmurando (-musi-

go, em parte fallando para o seu

companheiro, estas palavras da Es.

oriptura:- «A aljava retina, br¡-

lham a. lança. e o escudo, ouvem-se

as vozes dos capitães e as acalma-

cões l»

(Contínua.)
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LIIINCD plwrro IDE ?lllllll-\NIDA7 gerente da casa de DÉALÊÀIÉÍHENTICIOS

Manuel .[0513, do Mattos Juuior--o MANUEL MARIA ~t_1'Hsta x“..mugãww

cidade, fa'l. |)lll)llt'(-) que sendo agente d'uma uasa comnnn'rlal ue 34RMNDO GOMES

Lisboa, tmn para \'Hll'lHl' em ¡mae-i condições para o counnermo Loucom 111.1 40

ente' cri¡ de diversas marcas, café .torrado em grão e AVEIRO ,,

multlo,avulso e mnpacolmlo, por preços muito baixos. riva-

lisando com vantagmn amu as casas congeneres «to Porto. As ven-

das são a pl“:ch e suado a prompto pagamento tem dem-onto.

Na casa de quo é ;gm-mile, além dos generos ::cima manomna-

dos, vendidos ao puhlioo nom muila vantagem, tem em maio uma ) _ _ _

grande quantidade [lp louça alo Saoavmn que Vende «o u lo p. c. lnm 1ndustHáes..sommm'cinntes,

do desmonte da tabollu Ila fabrica e alguma com “.20 p. 1'. Fem o (ile- Particulares e ?Ppal'tlçncs publicas.

;muito dos vinhos ala Companhia Vinícola, composto de todos as Fnzmn-se com proinptnlão e por

marcas_ não exitoptnanrlo o hello C/mmpayne. PNQ"”i "1031.6954. na oíiicmu de guarda-

lla [amb-3m vinhos »le outros arniaznns (lo Porto. das mar- 8068 e candien'os, de

cas mais Hul'ollillallns, por preços rasoaveis, fazendo grandes descon- M' J. Somos das Reis

tos iara revmn N'.

lDeposito do adubos chimiuos para todas as culturas e por 19-13- dos Marcadores-2:)

pk'eÇOB VHlllãleSOS. A v 1.31 l¡ O

Armazem «lu vinhos da Bairrada, que vende a 80 __V_~__... _ _.A__. . _

SEM DOGMA
reis o litro, Ílnlo: branco a neo c 200 reis, sendo para

Notabilissiino romance, em 2 volumes,

consumir em casa do fi-cguoz.

Tem ¡non-,daria hum Hürllllíl. Vende sulfato de cohre e de forro, ü .

chumho para. caça (polo preço do Porto, selnlo por caixa de .-tU de 1!- bwukmwwo mwturdo

kg). bolacha e biscoito das principavs fabricas do palz, conservas

e massas aliumutioias, petrec-hos para caçadores e (IhJHCl.t)S para QI lo S7 A DIS?

escriptorio, aguardente de vinho, ceroaos H Etlt'()0l,f',0lli grandes tlBS- _ w É

contos para revender, e muitos outros artigos imposswels de men- traduch dc I&DUARDO Db NOROMIA

emular' 300 rs. cada. volume 300
Encarrega-se da Compra ou Venda do qualquer mercadoria

mediante commissão.

ltua lliroita (Largo do Manuel Mortal'

1/ , AVEIRO... ..1. ,.
zmoo, chapa Luna: a, (1mm 1o em ›.u

I'

   
   

   

  
   

OS MAIS NITIDOS, PERFEHOS

E DURAVEIS

A' venda. o 1.u volume. com uma capa

a cores. na Secção Editorial da Companhia

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

m-IJISBllA-

POVO DE AVElRO
Este periodico vende-se todos

as segundas-feiras na tabaoaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisboa.

 

ru e em pasta, estanho, pregos, para

fusos, pás de farm, arame zincarlo, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinoois, cnuento

sulfato de cobre e de forro, chloreto, enxofre, gesso de estoque.

vidraça, telha do vidro, chaminés e torcidas para cantlielros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lost (los Santos Leito

R U A D O C A E S

 

nmnnncn HACHETTE '
PARA 1.901

Já se acha. :'t venda na livraria

Mello Guimarães, d'csta cidade.

 

AVEIRO _

AÃ -" GRANDE NOVIDADE LITTERAIUA

DE Os llystorios du Inquisição

MANUEL PIOADC) az PEREIRA pm,

F. GOMES DA SILVA

_ _ Obra illnstrada a côres por Ma-
N'csta casa. continua. a haver can-es de nluger, servmdo-se os fre mw¡ da Macedo a Roque Gameiro.

guozes com n. maior regularidade e economia dc preços. Nos Mysterios da Inquisição dem'

Vende~se palha. earrotada para gado. › gravam-so horrores que agiram af'.

É¡ "a (“tandega-AVEIRO Hiotivamente a alma, scenes que

' " ' °'“ ' ' ' ' fazem correr lagrimas, escalpellam-

se figuras d'outros tempos, enca-

deiam-se acontecimentos dispersos

e tenebrosos, fustign-ae a hypocri-

sin., enaltecem›se as grandes virtu

dee, faz-se rebrilliar a verdade el

põem-se em relevo todos os -perso-

llagPlls que entram nleste grande

dramn, em que vibrem conlmoções

de maior intensidade e affeotos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assígnantes: Uma. umgnilicu estampa

esplendidamente colorida., medindo

0,55% 0,44, a qual representa. uma

das scenes cuja. recordação ainda.

lioie nos é grata e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os pedidos de assigneturns pó-

dem ser feitos z't Companhia Nacional

Editora-Se'cçâo Editorial-Largo-

do Conde. Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes,

nuno nmnrlinnl'

Joaquim Forroiru lllortins

o (O GAFANHAO)

ll. da Costelra-A \'lãlno '

(Antiga casa de Fernando Chi-Isto)

  

  

    

 

        
  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

 

    
  

  

 

As machines para cosor

do Companhia SINGER obti-

ve *111111111 Exposição de Paris

' '(1019th o mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma Victoriujun-

to a tantas outras que estos

oxoollontes o bem construi-

(lu-s lllthllllltlS teem alcança-

do om todas us exposições.

.AVEIRO

75--nun DE .lost ESTEVÃO~79

 

llSTE antigo e acreditado es-

tabelecimento (le alfaetpria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para in-

verno.

Como estamos na estação do

inverno _tambem lhe ,acaba de

A rheuar um grande. sortimento de

.luautnidb piu.. \uiiiilj$.

.._. ...n-..M-

ARMA.ZENS
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PRAÇA ['90 COMMERCIO, 19 A 22 .

R. DOS MERCADORES, l Á 5

AVEIRO
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D'aqul levarão tudo tão sohcjo

(Luz. Cum.)

Preços lixos VENHlS Sli l UlNHElHU

-

Fazuudus de novidade de lã, ii-

| nho, soda e algodão.

› 'CHIIIÍR.Rl'lü, gravatariá, livraria,
a « Í papelaria e mais objectos de es-

criptorio. ancina de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e
creanças. (Jentro de assignatura de jornaes de modas e scientiñcos,
neolonaes e estrangeiros.

Importação direvta de artigos da Madeiro: obra de Verga bar;
dados, rhnm e vinho (qualidade garantida). i

Unico lleosito dos vinhos espnmosos da Assooiação Vinica-
la da Bairrada.

RPIH'PSHHÊHIHB da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de
.mandar vir byciclettes ('Iemcl'lt e machinas de costura Memorla,
bem como todos os accessorios para as mesmas.

_ Louças _de porcelana, quinqnilharias, bijouterias, perfun'iarias
(importação directa).

Flóres artificiàes e coróas funerarias.

Ampliuções photograph icas. Encadernações.

N. IB.-Não se avlanlenchllnmenclas que não venham
acompanhadas da respectiva ln'nportaucla.

PARÁ 'E MANAUS.
na- Passagens !gratisMa, lllo «lc Janel-

neh-09 saum; e ('oncedcm-se n familias de

um“ portos d., ¡3an pussn- agricultores, para o Estado

gens em 1.“, “2.“ e 3.a classe, em todas as de N. Paulo. pelos [naqueles

emnpanliius de paquotcs. n. preços reduzidos. de 2 s de ¡naloe | 3 del““ho_

vapores a 53h11' de (19'30"13 0 L'Sh'w- Para. mais esclarecimentos, dirigir nos
.. ) l l . . ,

A* PMN““ tm"“'l'ls " e““ ¡ll-;9'19“ agentes habilitados, em lim-mount com n
gosam de todas as regalias o abatiim-ntos lei_ V

'Africa , llooidontol _

concedidos pelas companhias ao sro. passa-

geiros; tmnhcm se enllicitum passaportes e A

Faq-eles. *em 0 e ll do

| cada meu. v -

111111. Pinto o Pilltlllltzt

todos os documentos necessarios para oe

"10811103.

82. PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

:PORTO

   

pUBL|CAÇÕES oonmnn uiolouu. nnl'roui
Sucoeaaora da antiga casa David Comil

_ “me“ Viagens Maravilhosas

Cox-ondas pela ncedemia franoeza

Collecção de romances notaveis, p Í

explcndidmnente traduzidos para. por- A

tuguez, em líndissímae edições, ao '

alcance de todas as bolsas.

QUO VAl)IS? (2.“ edição) de H¡

Sienkiewicz.-3 volumes.

Vl I) A DE LAZARILLO DE JULIO VERNE

TORMHS, de Mendoza. - 1. vol.

 

EULALIA PONTOIS, de F_ Sou_ Com e Zendidas #Instruções da L.

BE ETT. Trad. de PEDRO
.___ ,_ \

“é 1” VID'OEIR'AA AMOREIRA FATAL, de E.

Bei'tliet.›-l vol.

SENHOR EU, de Farina.-1 vol. 5” "5° cadalàémanaa “0' “1°
da entrega

(fada volume, 100 rs.

 

Pedidos á. Companhia Nacional

.Editora, largo do Conde Barão, 50,

Lisboa, e a tódue us livrarias e tuba-

viu-ins.

“o NORTE”

Mosque Central.

IU !REPORTER
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E¡ Aveiro 'vende-so lo


